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Brasília 18 de dezembro de 2008

Relatório – III Videoconferência da Rede Escola Continental em Saúde do Trabalhador
Data – 15 de dezembro de 2008
Horário: das 9 às 14 horas, horário de Brasília.
Local: Assembléias Legislativas de cada um dos 27  estados da federação
A III Videoconferência da Rede Escola Continental em Saúde do Trabalhador foi iniciada com a apresentação dos participantes. Quatorze estados participaram da III Videoconferência da Rede Escola Continental em Saúde do Trabalhador, por intermédio suas respectivas assembléias legislativas ou pela internet,  sendo eles: Goiás, Distrito Federal, Mato Grosso, Tocantins, Rio de Janeiro, Mato Grosso do Sul, São Paulo, Paraíba, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Ceará, Maranhão, Sergipe, Paraná. A 3ª Vídeo Conferência da Rede Escola Continental em Saúde do Trabalhador estava marcada para realizar-se no dia 15 de dezembro de 2008, das 9 às 17 horas, horário de Brasília, nas respectivas Assembléias Legislativas de cada estado, com o objetivo de  avaliar as ações executadas no ano de 2008, através dos projetos Vidas Paralelas e do processo de qualificação do controle social em saúde do trabalhador, prestação de contas e reflexão sobre as ações desenvolvidas e eventuais dificuldades encontradas subsidiando as alternativas a serem desenvolvidas em 2009, construção da pré-agenda do processo de Estadualização de Vidas Paralelas e suas Plenárias de Qualificação associadas, definição da participação da REC/ST na 1ª Conferência Nacional de Saúde Ambiental, que ocorrerá em outubro, definição da participação da REC/ST e do Projeto Vidas Paralela no Fórum Social Mundial e no Fórum Social da Saúde. A 3ª Videoconferência da Rede Escola Continental em Saúde do Trabalhador finalizou a discussão da pauta programada às 14:00 horas, horário de Brasília. As atividades foram iniciadas com a apresentação dos participantes e com a escolha, em cada estado, de seu interlocutor. Dessa forma, após a apresentação dos participantes, houve apresentação da pauta do dia e em seguida Graça Hoefel (Ministério da Saúde) apresentou o projeto Vidas Paralelas e processo de estadualização nos Estados, nos quais o projeto começou a ser implementado, Sergipe, Pará, Rio Grande do Norte e Paraíba. Ludmilla Macedo(Equipe de Apoio da REC/ST), em breve avaliação, diz que o resultado das oficinas de capacitação do projeto Vidas Paralelas foi muito positivo, apesar da presença, às vezes integral, e em outras parcial, dos membros da Rede de Apoio do projeto Vidas Paralelas. A metodologia do projeto foi aprimorada nos quatro estados e definido o papel da Rede de Apoio, assim como a importância da integração da Equipe. Foi também evidente a necessidade de participação do Educador Popular em todo processo de implementação do projeto Vidas Paralelas. Ana Maria dos Santo Teixeira ( REC/ST - RN) justifica a ausência de Geolípia Jacinto, que encontra-se afastada das atividades da Rede Escola Continental em Saúde do Trabalhador ( REC/ST)  por motivos de saúde. Ana Maria dos Santos Teixeira ( REC/ST - RN) diz que tem encontrado algumas dificuldades na implementação do projeto, mas também muitos avanços. Outra questão colocada por Ana Maria dos Santos Teixeira ( REC/ ST - RN ) é  que a Rede de Apoio está em contato com as Centrais Sindicais para fortalecimento de parceria.As reuniões sobre o projeto Vidas Paralelas ( PVP) e Rede de Apoio contaram com dez pessoas da Rede de Apoio.Julgaram positiva a forma que foi conduzida a oficina e a Rede de Apoio tem contado com a parceria da professora Vera Lucia Xavier ( UFRN) e sua estagiária Luzia Vilma Delgado que reforçam o apoio da Universidade Federal do Rio  Grande do Norte.Quanto às Centrais Sindicais há o apoio da CUT, Nova Central e CTB.Há também representante da ANEPS.A próxima etapa, segundo Ana Maria dos Santos Teixeira ( REC/ST -  RN), é realizar uma oficina ampliada com a presença de outros parceiros,  que não puderam estar presentes na oficina de capacitação de Rede de Apoio do projeto Vidas Paralelas.O indicativo de data para essa oficina é no mês de Janeiro e o local será na UFRN.O mapeamento dos trabalhadores está sendo efetuado, mas devido os recursos do projeto não custearem a vinda de trabalhadores do interior foi decidido que participarão somente trabalhadores das regiões metropolitanas.Graça Hoefel ( Ministério da Saúde) pede aos participantes que relatem as atividades da Rede de Apoio no Estado e indicativo de data para primeira oficina do projeto Vidas Paralelas.Ludmilla Macedo ( Equipe de Apoio da REC/ST)  diz que o indicativo de data para as segundas oficinas do PVP, segundo decido nas oficinas nos estados, que o projeto teve seu inicio em 2008, são : Pará,  na segunda quinzena de fevereiro, Paraíba na primeira semana de abril, Rio Grande do Norte  em fevereiro e Sergipe na primeira quinzena de março.Graça Hoefel ( Ministério da Saúde) diz que após o mapeamento dos trabalhadores é preciso partir imediatamente para a escolha dos mesmo.Nara Cristina Marques Batista ( REC/ST -  CE) diz que entrarão em contato com as Centrais Sindicais e demais parceiros para a realização de uma grande oficina. Querem construir o processo de implementação do projeto contando com a colaboração da Coordenação. Querem envolver 40 Pontos de Cultura na implementação do PVP. Segundo outro relato de avaliação, Márcio Blanco, da Equipe de Formadores do projeto, houve um avanço significativo do ponto de vista da metodologia, no envolvimento dos participantes da Rede de Apoio do PVP. No começo encontravam dificuldade de associar a parte técnica da formação (manuseio do equipamento e publicação no site) com a expressão criativa dos participantes. Os formadores estavam dando ênfase à parte técnica, o que gerava frustração. A equipe não conseguia publicar no site todos os trabalhos feitos; fatores como infra-estrutura, quantidade de pessoas e tempo dificultavam. Apesar de não ter participado das oficinas, de Belém e Natal, acredita que a equipe foi repensando e mudando a metodologia, procurando permitir que a expressão criativa dos participantes tivesse mais peso. Na Paraíba foi possível publicar todo o material produzido, o que gerou uma grande satisfação. Avalia que a relação afetiva do trabalhador com a sua produção serão essenciais para o projeto. Da mesma forma, Juliane Peixoto (Equipe de formadores do PVP), que participou das oficinas, da primeira em Sergipe até a última na Paraíba, acredita ter sido um desafio implantar esse processo de articulação do PVP, onde em pouco tempo era necessária a compreensão do projeto, a sensibilização do olhar, e a formação técnica em produção e publicação. Acredita ter sido maravilhoso aprender em cada estado através das experiências de cada participante, das respectivas Redes de Apoio, como poder melhorar o projeto para que se possa atender da melhor maneira possível o trabalhador. Juliane Peixoto (Equipe de formadores do PVP) avalia que há um longo caminho de produção e organização até a segunda oficina nos estados, diz que é preciso que os formadores do PVP estejam mais seguros de todas as dúvidas levantadas, assim como munidos de todo o equipamento necessário para que a expressão individual dos trabalhadores não seja reprimida pelas dificuldades. Em cada estado a Rede de Apoio do PVP demonstrou extrema força de vontade e envolvimento. Terezinha de Jesus Lima (REC/ST - MT) queixa-se da falta de participação. Não há Ponto de Cultura e nem Centrais Sindicais. Acredita que em março será um bom momento para a realização da primeira oficina do PVP em Mato Grosso, mas cobra a participação sindicalista no processo de implementação do PVP. Daílton Lacerda (UFPB) diz que na semana que passou, a Rede de Apoio da Paraíba vivenciou a primeira oficina do Projeto Vidas Paralelas em seu Estado. Nesta Oficina, a Rede de Apoio, que conta atualmente com representantes da REC/ST, UFPB, Movimento de Educação Popular em Saúde e CUT (além de sindicatos como SINTEL, SINDTEXTIL e SINTRICON), pôde se conhecer mais intensamente, numa oportunidade de conhecer não apenas a proposta do Projeto, mas reconhecer neles mesmos as entidades, movimentos e lutas cotidianas. Foi um momento importante para integração e aprofundamento, entre eles, do espírito coletivo de equipe, de grupo. Enxerga no PVP uma oportunidade de trazer qualidade de vida e conscientização crítica ao trabalhador paraibano, por meio da Educação Popular. Mesmo não podendo contar ainda com a participação efetiva do CEREST e do Ponto de Cultura, acredita ser possível avançar com o Projeto na Paraíba, intensificando a busca por estes parceiros e outros que venham ajudar a concretizar esta experiência. Decidiram, ao final, que o encaminhamento mais importante será o de fortalecer esta Rede de Apoio, com encontros quinzenais ou mensais, que permitam planejar em conjunto, refletir e avaliar durante o processo de constituição do PVP. Assim, marcaram para 19 de janeiro de 2009 a primeira reunião, que seguirá quinzenalmente a partir de então, onde trabalharão com o objetivo em vista de realizar a primeira oficina com os trabalhadores na primeira quinzena de Abril. Até lá, seguirão com a socialização do PVP nos vários sindicatos e Centrais Sindicais, seguindo com uma escolha democrática dos trabalhadores que participarão do Projeto. Por fim, querem destacar a importância da capacitação sobre os princípios do Projeto, oferecida pela equipe que veio de Brasília. Eles conseguiram animar a Rede de Apoio do PVP na Paraíba e, com isso, animar a concretização do Projeto. Acreditam que a forte parceria entre Centrais Sindicais, sindicatos, REC e Universidade será um ponto essencial na experiência paraibana, bem como a longa experiência no campo da Extensão Universitária e da Educação Popular. Clênio Brito ( REC/ST -  DF ) conta que foram visitados sindicatos, federações, mas que não foram desenvolvidas ações. Não teve disponibilidade de tempo para reunir a Rede de Apoio do PVP no DF, mas em 2009 terá essa disponibilidade. Acredita que em março será possível realizar a primeira oficina do projeto Vidas Paralelas. Benedito A. de Souza ( REC/ST -  SP) diz que em fevereiro e janeiro não é possível realizar a primeira oficina do PVP. Pretende  dialogar novamente com as Centrais Sindicais e na segunda quinzena de março ou primeira quinzena de abril realizar a primeira oficina do projeto em São Paulo. No Goiás Ivanilde Batista (Rede de Apoio do PVP) coloca como perspectiva de data possível a última semana de março. A Rede de Apoio do PVP no Goiás fará no início de fevereiro reunião com parceiros. Foi feita apresentação do PVP na tenda Paulo Freire onde estiveram presentes diversos atores. O projeto apresenta possibilidade de diálogo, integração e pode mostrar os “nós” da Saúde do Trabalhador, segundo Ivanilde, pois reafirma o fortalecimento do SUS. A agenda pactuada com os estados na 3ª Videoconferência da Rede Escola Continental em Saúde do Trabalhador para a primeira oficina do projeto Vidas Paralelas em 2009  foi:  Ceará – fevereiro, Mato Grosso – março, São Paulo – março, Goiás - março, Pernambuco -  26, 27,28 de maio, Rio Grande do Norte – fevereiro, Pará – fevereiro, Paraíba – abril, Sergipe – março, Tocantins – Março e Distrito Federal -  abril. Após a definição das próximas oficinas do PVP houve a prestação de contas dos projetos da REC/ST. Rosita Soares Gestora financeira dos projetos da REC/ST explica que atualmente há três fontes de recurso: duas pelo Ministério da Cultura e uma pelo Fundo Nacional de Saúde. As Rubricas mais utilizadas foram as de pagamento da Equipe de Apoio, prestadores de serviço e Passagens e diárias (documento sobre detalhamento de prestação de contas segue anexo). Graça Hoefel (Ministério da Saúde) explica que a Equipe de Apoio foi selecionada por edital com banca de seleção constituída por representante da Universidade de Brasília e REC/ST. Foram feitas plenárias em quatro estados (PA, SE, RN e PB) nas quais foi discutida a questão do Agrotóxico. A proposta segundo Doutora Graça Hoefel, é fazer um curso de qualificação nos estados com o tema Saúde ambiental e saúde do trabalhador. Quanto ao recurso de R$ 10.000,00 que seria repassado aos estados para a organização das oficinas do PVP e plenária da REC/ST, não foi possível realizar o processo de licitação, pois a licitação é nacional e não estadual.. Houve nesse momento alguns questionamentos por parte dos participantes: o recurso será repassado a quem mandar o projeto? (Benedito Alves de Sousa REC/ST - SP), quando se faz ou não se faz licitação? As 27 oficinas serão empecilho ao processo de licitação? (Clenio Brito REC/ ST – DF). Ana Maria dos Santos Teixeira (REC/ST - RN ) diz que há dúvidas e que não utilizou recurso do projeto  para a organização da primeira oficina e que a  previsão para a segunda oficina do PVP é em fevereiro.Pergunta se é  preciso haver instituição para receber recurso para a organização da segunda oficina  e qual instituição seria. Ana Maria dos Santos Teixeira (REC/ST - RN) acredita que não conseguirão encaminhar o projeto até dezembro. Graça Hoefel (Ministério da Saúde) diz que a idéia é um projeto assinado por uma pessoa física, que pode ser qualquer um dos parceiros e que deveriam ser encaminhados dois projetos, cada um no valor de R$ 5.000,00. Um dos projetos seria para a realização das oficinas de formação da Rede de Apoio do PVP e plenárias e o outro para a oficina com os trabalhadores. Graça Hoefel ( Ministério da Saúde) explica que se não for possível a realização da oficina em fevereiro, Rio Grande do Norte poderá alterar a data de realização para março, assim como os demais estados que tiverem problemas. Graça Hoefel ( Ministério da Saúde) ressalta que os estados que desejam realizar  oficinas em fevereiro deverão encaminhar o mais rápido possível o projeto. Será encaminhada uma minuta do projeto e também o modelo exigido pela FUNDEP. Clênio Brito (REC/ST-DF) sugere que como a Rede Escola Continental em Saúde do Trabalhador não tem personalidade jurídica, seria interessante adequar aos critérios do gestor financeiro. Poderia ser aberta uma conta administrada por mais de uma pessoa. Benedito Alves de Sousa (REC/ST - SP) diz que acha importante todos terem a chance de aprender a fazer projetos. Nara Cristina Marques Batista da (REC/ST - CE) diz que no Ceará querem entender sobre o repasse do recurso, se é pessoa física, jurídica e quem é o ordenador de despesas. Explica que a Rede de Apoio no Ceará é muito grande e que será feita uma reunião extraordinária. Nara Cristina Marques Batista (REC/ST - CE) solicita o projeto o mais rápido possível. Graça Hoefel ( Ministério da Saúde) explica que os R$10.000,00 serão para a realização de 3 oficinas. A oficina de capacitação da Rede de Apoio, plenária da REC/ST e oficina com os trabalhadores. Sobre o projeto que os estados deverão encaminhar, diz que será negociada com a FUNDEP a melhor forma. Graça Hoefel (Ministério da Saúde) informa que as dúvidas serão encaminhadas à FUNDEP. Reponde aos questionamentos explicando que o modelo de projeto para concorrer aos R$ 10.000,00 será encaminhado aos estados até o final da semana. Cada estado que se comprometer deverá mandar o projeto o mais rápido possível para que seja encaminhado à FUNDEP e Nina do Valle (Equipe de Apoio da REC/ST) coloca como prazo máximo para envio das propostas o dia 10/01/2008. Ivanilde Batista (Rede de Apoio do PVP - GO) pondera que a pessoa que irá gerir o recurso deverá ser escolhida mediante análise criteriosa e que seria melhor que fosse pessoa jurídica e não física. Acredita que a gestão deverá ser feita pela Universidade e que uma pessoa do grupo deverá ser escolhida para ordenar despesas. Graça Hoefel (Ministério da Saúde) se compromete a levar esse posicionamento a FUNDEP e irá enviar o modelo de projeto que deverá ser assinado por três pessoas, já que serão atividades diferentes. Os estados que já realizaram suas oficinas utilizarão o recurso para a realização das restantes. Clênio Brito (REC/ST - DF) solicita que os novos membros da REC/ST enviem seus dados pessoais para cadastro na Rede de Discussão da REC/ ST, por intermédio do ponto focal da REC/ST em cada estado. Graça Hoefel (Ministério da Saúde) diz que os projetos que concorrerão aos R$ 10.000,00 terão como proponente pessoa física e serão assinados por três pessoas diferentes. É fundamental que o projeto seja enviado o mais rápido possível. Será criada comunicação efetiva entre os estados nos quais o projeto Vidas Paralelas será implementado. Para os Pontos de Cultura está previsto um computador que não está contemplado nos R$10.000,00. O Ministério da Cultura irá comprar os celulares do projeto Vidas Paralelas com recurso que está sendo providenciado. O projeto de qualificação do controle social teve gastos no que tange ao acompanhamento e documentação por meio de filmagem, oficina de qualificação do controle social realizada nos dias 29 e 30 de agosto de 2008 e oficina Latino-americana. Na oficina Latino-americana foi deliberado que haverá indicação de 20 delegados para representação em oficina na Argentina, em março. As dúvidas mais freqüentes foram os critérios de escolha dos participantes das oficinas na Argentina e Peru. Quais são as 20 pessoas escolhidas para as oficinas na Argentina e Peru? (Ednalva Cale REC/ST  - PE ) Qual o critério  de escolha? (Palmira Rangel REC/ST - PR). Quanto aos 20 delegados eleitos para participar das oficinas na Argentina e Peru, o acertado foi que serão ainda escolhidos e que o critério é que pertençam ao movimento sindical, além de outros critérios a serem estabelecidos pela REC/ST. Terezinha de Jesus Lima ( REC/ST -  MT) coloca que a primeira providência para que a REC/ST se fortaleça, seria fazer parcerias com algumas instituições para ter um espaço físico, com condições para que se possa trabalhar, ou seja, sala, telefone, computador ligado à internet. Sugere que seja ou Universidade Federal, CEFET ou Assembléias legislativas, pois sem este espaço físico e condições financeiras para as ações é muito difícil fazer alguma coisa. Diz que quando  Graça  Hoefel ( Ministério da Saúde) fala que conseguiu fazer ações nos estados sem ajuda financeira, acredita que são ações isoladas. No caso de tocar um projeto, não podem ficar à mercê da boa vontade de alguns gestores, que em um dia dão condições e  em outro dia não. Palmira Rangel (REC/ST - PR) pondera que no Paraná enquanto a política de saúde do trabalhador não for de fato implantada, quando entrar em acordo quanto o tipo de política que será desenvolvida por diferença de visão dos gestores, acredita que não será possível desenvolver o projeto, tendo em vista que os gestores dizem não entender a importância do projeto. Clênio Brito (REC/ST - DF) ressalta a importância de que as dúvidas sejam sistematizadas e colocadas na rede de discussão da Rede Escola Continental na internet: escolacontinentaldasaudedotrabalhador@yahoogrupos.com.br. Quanto à prestação de contas dos demais projetos da Rede Escola Continental em Saúde do Trabalhador, o projeto de Redes de Informação em Saúde do Trabalhador, ainda não foi gasto o recurso. O plano de trabalho está sendo rediscutido para que haja um curso de formação para a REC/ST. O projeto de qualificação dos 120 agentes está quase concluído faltando apenas o site da REC/ST que não foi feito ainda porque o dinheiro está bloqueado à espera de revisão de plano de trabalho. O projeto relativo à 3ª Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador está também esperando liberação de recurso para impressão do relatório final da conferência. Os arquivos que detalham a prestação de contas seguem anexos ao relatório e estarão disponíveis nos arquivos do grupo de discussão do Yahoo. Outro ponto de pauta levantado por Graça Hoefel (Ministério da Saúde) foi a participação da REC/ST na 1ª Conferência Nacional de Saúde Ambiental, prevista para outubro. Explica que as etapas da realização da Conferência Nacional de Saúde Ambiental ainda não estão definidas, mas que seria fundamental haver um curso de formação nas plenárias da REC/ST em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador, para preparar a REC/ST para participação na Conferência. A participação no Fórum Social Mundial, segundo Graça Hoefel (Ministério da Saúde) carrega sentido muito importante, pois a REC/ST surgiu do Fórum Social Mundial, no 5° Fórum Social Mundial realizado na Venezuela. A data para realização é do dia 27/01 /09 ao dia 1/02/09. Valter Varillas ( REC Peru)  escreveu uma oficina para a REC/ST no Fórum Social Mundial.Como muitas instituições se inscreveram surgiu a oportunidade de fazer oficinas em conjunto.Do dia 25 ao dia 27 de janeiro de 2009 ocorre o Fórum Social Mundial da Saúde, que discute o intercâmbio de experiências e  práticas da luta pelo direito à Saúde.A Eulange de Sousa ( REC/ST -  GO) inscreveu uma oficina para a REC/ST. Dessa forma, Graça Hoefel (Ministério da Saúde) pergunta como será a participação da REC/ST já que não existe financiamento específico para participação no Fórum Social Mundial. O financiamento existente no projeto de qualificação do controle social, meta 6 é para garantir a participação de representantes da Rede Escola Continental na 6ª Conferência internacional do Observatório de Saúde Ocupacional e Ambiental das Américas, onde ocorrerá o primeiro curso continental da Escola Continental/Argentina. Se o recurso financeiro for remanejado para o Fórum faltará para a participação nesse encontro. Haverá também segundo Graça Hoefel (Ministério da Saúde) uma exposição de fotos produzidas nas quatro oficinas realizadas do PVP em 2008. Após muita discussão e pela falta de recurso financeiro ficou definido que cada participante deverá procurar instituições em seu estado para custear sua ida ao Fórum Social Mundial. Benedito Alves de Sousa ( REC/ST - SP) explica que as Centrais Sindicais entrarão em recesso na semana seguinte. Acredita que a REC/ST tem que fomentar a discussão da REC/ST dentro das Centrais Sindicais. Nara Cristina Marques Batista (REC/ST - CE) acredita que os estados devem financiar a participação no Fórum Social Mundial e que é interessante a apresentação do PVP nesse momento. Ana Maria dos Santos Teixeira (REC/ST - RN) diz que o estado está com expectativas e que vão articular o Conselho Estadual para a participação de duas pessoas da REC/ST no Fórum Social Mundial. Coloca sua opinião de que os estados podem apoiar a ida ao Fórum Social Mundial. Ivanilde Batista (Rede de Apoio do PVP - GO) informa a todos que a ANEPS está providenciando ônibus nos estados e que as vagas serão discutidas, para quem não tem recurso. Graça Hoefel (Ministério da Saúde) diz que a REC/ST tem que procurar as instituições que estão disponibilizando ônibus e outros transportes para o Fórum social Mundial. É importante também procurar o núcleo articulador do Fórum Social Mundial para ver quais núcleos estão organizando a ida para que seja possível a REC unir-se a esse grupo. A Equipe de Apoio da REC/ST encaminhará uma carta para busca de financiamento. Será efetuado contato com as Centrais Sindicais para que elas indiquem seus representantes (que sejam da REC/ST) para participação. Graça Hoefel (Ministério da Saúde) sistematiza que a decisão da videoconferência é não usar o recurso do projeto destinado às oficinas da Argentina e Peru para custear a participação no Fórum Social Mundial e garantir a presença de 20 delegados da REC nesses cursos continentais. No Fórum Social Mundial a participação poderá ser agilizada pelo contato com as Centrais Sindicais, ONG, CEREST, movimentos que estão se organizando como a ANEPS, etc. Quanto ao projeto Vidas Paralelas está sendo discutida sua participação. Quarta feira dia 17/12/2009 haverá reunião com o Ministério da Cultura para ver a possibilidade de participação e recurso financeiro para apresentação de uma exposição com as fotos produzidas nos quatro estados nos quais foram realizadas as oficinas de capacitação da Rede de Apoio do projeto Vidas Paralelas. Após essa explicação todos os participantes despediram-se partindo para avaliação final da videoconferência. Os encaminhamentos finais da 3ª Vídeo conferência seguem em documento anexo a esse relatório.
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